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      A pior das prisões é um coração fechado!


      João Paulo II


      16 de maio de 1985

    

  


  


  
    
      

    


    
      O sucesso é uma conquista complexa que depende de um esforço persistente e algumas habilidades bastante específicas. Planejamento, confiança, coragem e autoconhecimento são alguns dos ingredientes de uma carreira vitoriosa. O caminho é longo e nem sempre o sucesso vem logo no início. Mas para chegar ao topo da escada é fundamental subir o primeiro degrau. No caminho rumo ao sucesso, qual seria o primeiro passo? Aqui está o segredo da vitória. Dê o primeiro passo na direção errada e todo o resto estará comprometido. De nada adiantará o seu esforço e serão inúteis todas as habilidades do mundo. Você pode até estabelecer metas bonitas, mas o rumo depende do primeiro passo. Este é o segredo que procuramos desvendar ao longo destas páginas.

       Qual é a chave para abrir a porta do sucesso? Qual seria o primeiro passo?

    

  


  
    1. O PRIMEIRO PASSO


    Qual seria o primeiro passo para o sucesso?


    Vamos direto ao ponto. Qual seria o primeiro passo para o sucesso? Existem muitas técnicas para ser bem-sucedido. Mas há uma raiz que pode determinar o seu êxito ou o seu fracasso. Ao escrever os meus dois livros anteriores sobre liderança, As Sete Virtudes do Líder Amoroso e Como Liderar Pessoas Difíceis, percebi que essa raiz milagrosa foi descoberta pelos grandes líderes da humanidade, de Jesus a Buda, de Inácio de Loyola a Viktor Frankl. Cada ciência ou religião descobre, a seu modo, essa atitude humana que leva ao êxito.


    Então, se é algo tão comum, por que escrever um livro sobre o primeiro passo para o sucesso? É que, por incrível que pareça, essa verdade tão necessária está bem diante dos nossos olhos, mas a quase totalidade das pessoas não percebe. Pior que isso. Em geral, acabamos agindo exatamente do modo contrário. Sei que você ficará um pouco frustrado ao ler o que vou escrever agora: o primeiro passo para o sucesso é o amor. Parece uma frase de efeito, que habita nove em dez canções. O problema é exatamente esse. O amor virou poesia. É escravo de nossa retórica. Acabamos dizendo “Eu te amo” e nem pensamos mais no que isso realmente significa. No fundo, estamos querendo dizer apenas: “Eu gosto de você!”.


    Confesso que na minha vida de sacerdote católico preguei muitas vezes sobre o amor de modo vago e impreciso. As pessoas achavam bonito e até se emocionavam. Mas isso não mudava as suas vidas. Apenas agradava aos ouvidos e anestesiava o coração.


    O amor é mais que sentimento, afeto ou filantropia. É uma opção fundamental que gera em nós uma atitude norteadora de todos os nossos atos. Está na constituição mais íntima e profunda de cada um de nós. Podemos dizer que “somos feitos de amor”. É o dna da nossa alma. Quem quiser ser feliz e encontrar a sua plena realização deverá fazer da vida um processo de amorização.


    Neste livro, vamos olhar para o amor como quem contempla o arco-íris. Mas queremos encontrar o “pote de ouro” que está na sua extremidade. Vamos tentar entender as razões do coração que, como disse o filósofo, a própria razão desconhece. Quem entender o sentido radical dessa verdade e aplicá-la na sua vida com certeza alcançará o sucesso. O amor lhe fará um vencedor!


    O primeiro passo para o sucesso é o amor.

  


  
    2. O SEGREDO DA VIDA


    Existe um jeito certo de amar para chegar à vitória?


    Algumas pessoas descobrem o segredo da vida de modo intuitivo e passam a viver de maneira amorosa e amável. Outros não conseguem enxergar essa verdade e assumem a cobiça ou o egoísmo como ponte para o sucesso. Pessoas avarentas não são assim por serem maldosas até a medula dos seus ossos. Acabam se tornando vilãs, mas no início das suas histórias queriam apenas conquistar o sucesso, mas vieram a trilhar o caminho errado.


    Você imagina que os ladrões e sequestradores se tornaram delinquentes porque queriam fracassar? Todos buscavam o sucesso. Mas deram o primeiro passo em falso e acabaram trilhando uma estrada sem volta. A pedra que rola morro abaixo muitas vezes não tem retorno.


    Para alcançar o sucesso, primeiro é necessário rolar a pedra morro acima. Isso não é fácil ou automático. Amar tem seu preço. Existe o jeito certo de amar. Viver ao sabor das paixões pode simular felicidade, mas rapidamente passa. A euforia dará lugar à ressaca e à frustração. A realização de quem vive na dinâmica do amor é muito mais profunda e duradoura.


    Apesar disso, não podemos prescindir das paixões. A vida é feita dessas estações. Há momentos em que é verão. Tudo é quente. Pense naquele namoro da juventude. Pense naquele projeto pelo qual você se apaixonou. Mas sempre chega o outono, e também o inverno. As folhas caem. Dizem que a beleza dessas estações tristes é que a força das árvores vai para as raízes, por isso elas não sofrem tanto o trauma das podas.


    Quem vive na dinâmica do amor sempre espera uma nova primavera. Nessa estação da alegria as folhas e flores reaparecem como que por milagre. Aplique isso na sua vida e acredite que depois da tempestade virá o sol. Depois do inverno sombrio e triste, a primavera chegará.


    Nós fomos feitos para o sucesso. Vencer na vida deve ser uma meta para cada pessoa, empreendimento ou família. Não é errado ter essa perspectiva e lutar por ela. Errado é flertar com o fracasso e a derrota.


    Mas, acredite, o amor tem os seus mistérios e segredos. Tem também as suas tramas e armadilhas. Pensando que amava, aquela mãe educou o seu filho para a falta de iniciativa. Amando do jeito errado, um marido louco foi violento com a sua esposa. Já houve até quem dissesse que “matou por amor”.


    Por isso é importante parar um instante e refletir sobre os segredos do amor para amar do jeito certo. Será isso que procuraremos em cada página deste escrito. Andaremos por culturas, povos, civilizações e descobriremos maravilhas do amor. Os verdadeiros vencedores descobriram o jeito certo de amar.


    Para alcançar o sucesso, primeiro é necessário rolar a pedra morro acima. Isso não é fácil ou automático. Amar tem seu preço. Existe o jeito certo de amar.

  


  
    3. AMOR INTELIGENTE


    Quais são as “razões” do amor?


    O amor tem as suas razões. Não existe oposição entre amor e inteligência. Não acredito em “amor cego”. Ao contrário, só é amor se é inteligente. Mas onde está a lógica do amor?


    O amor é uma verdade tão radical e necessária quanto o sol. Sem ele não existiria a vida. Quem sabe seja por isso que não conseguimos olhar diretamente para a sua luz. Fere a nossa retina. É difícil também contemplar diretamente o amor. A sua intensidade nos confunde. No caso do sol, fica mais fácil quando as nuvens filtram os seus raios e funcionam como um prisma gerando o arco-íris. E pensar que aquelas sete cores harmoniosas estavam escondidas em um raio de luz do astro rei.


    A mesma coisa acontece com o amor. Percebi isso ao escrever As Sete Virtudes do Líder Amoroso. Trata-se de um arco-íris de atitudes humanas. A primeira delas é a comunicatividade. Busquei a minha fonte de inspiração no capítulo mais belo da Bíblia: o Hino ao Amor, escrito por Paulo de Tarso na sua Primeira Carta aos Coríntios, capítulo 13: “Ainda que eu falasse a língua dos homens e dos anjos, se não tiver o amor sou como um sino soando”. Levei algum tempo para entender o significado desta frase. O amor requalifica as nossas linguagens. Falamos idiomas da terra e do céu. O vendedor amoroso, por exemplo, fala a língua do cliente. O marido que sabe amar entende o idioma da mulher.


    Portanto, ser comunicativo é muito mais do que ser um bom comunicador. Consegue perceber a diferença? Os bons comunicadores simplesmente falam bem. Os comunicativos atingem os ouvidos do seu interlocutor, pois antes de falar fizeram muitas perguntas. Perguntar é um jeito de amar. O amoroso tem os ouvidos bem abertos.


    Professores bem-sucedidos são hábeis perguntadores. Na pedagogia chamam isso de construtivismo. O filósofo chamou de “maiêutica”. Basta optar pelo amor e você começa a sua aula fazendo perguntas. Mas o que acontece em geral? Arrisco dizer que a maioria dos professores deixa as perguntas apenas para a prova final. Tarde demais.


    Outro dia falei para um grupo de professores que eles não são pagos para ensinar, mas para fazer o aluno aprender. Um deles, sem compreender, retrucou: “Mas não é a mesma coisa?”. Claro que não. Entre ensinar e fazer o aluno aprender existe uma distância tão grande como entre o céu e a terra. Bons comunicadores ensinam bem. Estão focados na “ensinagem”. Apenas os comunicativos amorosos são capazes de fazer o aluno aprender. O seu foco é a “aprendizagem”. Fazem perguntas antes de dar belas e profundas lições. O bom mestre, portanto, tem ouvidos de aluno e coração de estudante.


    Perguntar é um jeito de amar.


    O amoroso tem os ouvidos bem abertos.

  


  
    4. CONTRADIÇÃO


    O amor é contraditório?


    O nosso músico e poeta Renato Russo misturou poemas e palavras e eternizou essas verdades em uma inesquecível canção: “Monte Castelo”. Estou convencido de que nestas palavras podemos compreender um pouco melhor o que é o amor. Leia atentamente e procure escolher uma das frases para meditar.


    Ainda que eu falasse a língua dos homens


    e falasse a língua dos anjos, sem amor eu nada seria.


    É só o amor, é só o amor


    que conhece o que é verdade.


    O amor é bom, não quer o mal,


    não sente inveja ou se envaidece.


    O amor é o fogo que arde sem se ver.


    É ferida que dói e não se sente.


    É um contentamento descontente.


    É dor que desatina sem doer.


    Ainda que eu falasse a língua dos homens


    e falasse a língua dos anjos, sem amor eu nada seria.


    É um não querer mais que bem querer.


    É solitário andar por entre a gente.


    É um não contentar-se de contente.


    É cuidar que se ganha em se perder.


    É um estar-se preso por vontade.


    É servir a quem vence, o vencedor.


    É um ter com quem nos mata lealdade.


    Tão contrário a si é o mesmo amor.


    Estou acordado e todos dormem,


    todos dormem, todos dormem.


    Agora vejo em parte. Mas então veremos face a face.


    É só o amor, é só o amor


    que conhece o que é verdade.


    Ainda que eu falasse a língua dos homens


    e falasse a língua do anjos, sem amor eu nada seria.


    Parece um pouco absurdo ou, pelo menos, contraditório: “O amor é o fogo que arde sem se ver. É ferida que dói e não se sente. É um contentamento descontente. É dor que desatina sem doer. É um não querer mais que bem querer. É solitário andar por entre a gente. É um não contentar-se de contente. É cuidar que se ganha em se perder. Tão contrário a si é o mesmo amor”.


    Se somos feitos de amor, então somos constituídos por essa contradição existencial. Exatamente: não somos exatos! Mas em geral negamos essa realidade. Preferimos a coerência. Imaginamos que somos uma equação matemática. A lógica do amor é contraditória. É cuidar que se ganha em se perder.


    Tenho certeza de que o próximo capítulo vai convencer você de que essa contradição existencial é, na verdade, a grande chave para o sucesso.


    A lógica do amor é contraditória.


    É cuidar que se ganha em se perder.

  


  
    5. MACACO VELHO


    Como alcançar o sucesso simplesmente abrindo a mão?


    Meu pai, de saudosa memória, tinha uma belíssima coleção de gibis. As primeiras lições de leitura de minha infância foram estimuladas por aquelas imaginosas histórias. Meus gibis preferidos eram os do Tarzan. Minha mente atravessava oceanos e passeava pelas florestas e savanas da África na companhia de meu herói de papel jornal e desenhos em preto-e-branco.


    Uma daquelas histórias ficou para sempre gravada na minha memória. Falava de um caçador de macacos e sua infalível estratégia. Ele fabricava uma “cumbuca” com um pequeno furo e a amarrava em uma árvore. Esse furo permitia ao macaco colocar a mão aberta, porém não permitiria que ele tirasse a mão caso estivesse fechada. Aí estava a vil estratégia do caçador de símios. Ele colocava deliciosas frutinhas silvestres dentro da cumbuca e ficava à espreita da sua presa. O macaquinho se aproximava da cumbuca e sentia o cheiro das frutas. Ao colocar a mão aberta sentia uma imensa alegria. Havia encontrado um tesouro. Estava com o dia ganho.


    Parece incrível, mas é verdade. Recentemente confirmei essa história com amigos africanos. Eles me disseram que funciona mesmo. Após fechar a mão dentro da cumbuca o macaco fica preso, pois a mão fechada não sai da armadilha. O caçador serenamente se aproxima e pega a sua presa.


    Você deve estar pensando: “Que macaco burro! Era só abrir a mão e sair correndo”. É mesmo. Mas no caso dos macacos isso é compreensível, pois lhes falta a tal da “reversibilidade”, que é a capacidade de pensar de frente para trás, de perguntar “por quê?!”


    Esta é uma característica maravilhosa exclusiva da racionalidade humana. É o que nos diferencia dos animais. O nosso pensamento tem marcha à ré. Mas o fato é que nas cumbucas da vida nem sempre abrimos a mão e acabamos presos às mais diferentes situações.


    Amar é abrir a mão, os olhos, os ouvidos, os braços, o coração. O sucesso não se alcança de mãos fechadas. Há pessoas que pensam que ficarão ricas simplesmente deixando de gastar. Não dá certo. Somente enriquece quem é capaz de abrir a mão em inteligentes investimentos.


    Macacos novos e ambiciosos são presas fáceis. Normalmente vão com muita sede ao pote e acabam escravos das suas paixões. Talvez seja por isso que o ditado popular costuma nos recordar que “macaco velho não põe a mão na cumbuca”. O líder “macaco velho” sabe como escapar das armadilhas da vida, como não se render ao sedutor canto das sereias. Você entendeu? O sucesso depende da capacidade de abrir a mão! Este é o primeiro passo.


    Amar é abrir a mão, os olhos, os ouvidos, os braços, o coração. O sucesso não se alcança de mãos fechadas.

  


  
    6. CAIXINHA MÁGICA


    Qual é o segredo para abrir a mão?


    Outro dia estive no Mercado de Aracaju. Ali você encontra quase de tudo. O que mais me chamou a atenção foi o artesanato local. Os meus olhos pararam diante de uma pequena e intrigante caixinha de madeira, habilmente confeccionada. Inicialmente não entendi a utilidade do artefato. A moça da lojinha observava a minha curiosidade e sorria discretamente. Após alguns minutos, aproximou-se e perguntou: “Gostou? Quer levar?”. Respondi que não entendia a utilidade daquilo. Ela apontou para um orifício fechado com um vidro que permitia ler no interior da caixa: “Abra se for capaz”. Aceitei o desafio e comecei a procurar o modo correto de abrir a caixa. Não poderia ser muito difícil. Sei que Deus me dotou de alguma inteligência. Estudei tanto na vida. Sou professor e conferencista. Não teria dificuldade para abrir uma mera “caixinha mágica”.


    Passaram-se alguns minutos e, sem conseguir resolver o enigma, perguntei à vendedora: “Quanto custa esta caixinha?”. Ela respondeu: “Depende. Fechada, 5 reais. Aberta custa 25”. Achei aquilo um insulto à minha esperteza. Não iria pagar 20 reais por uma informação privilegiada. Eram dez horas da manhã. A moça disse em tom profissional: “Senhor, fique tranquilo, a loja fica aberta até seis da tarde”.


    Resultado: deixei 25 reais no Mercado de Aracaju. Mas a lição que aprendi vale muito mais que isso. Não basta estar disposto a abrir a mente ou o coração. Para ter sucesso não é suficiente querer abrir as mãos. É preciso conhecer o segredo: como abrir as caixinhas da vida! Se concordamos que amar é abrir o coração, então existem saberes necessários para amar do jeito certo. Precisamos conhecer as “razões do amor”. Defendo a ideia de um amor inteligente.


    Aquela mulher que sofre diante de um marido violento... Qual é a solução? Resignar-se? O que pode abrir essa caixa-bomba? Existem saberes amorosos para tratar com a violência. Há casos em que ama melhor quem denuncia esse marido na delegacia da mulher.


    Você resolve doar parte de seus bens para os pobres. Claro que isso é um gesto nobre de amor. É caridade. É solidariedade. Mas será inteligente jogar sua fortuna de um helicóptero sobre um bairro popular? Não é mais inteligente procurar uma instituição que saiba como fazer esse dinheiro chegar a quem realmente precisa?


    Existem saberes necessários para você ouvir as pessoas do jeito certo. Como disse o poeta Geraldo Vandré, “Quem sabe faz a hora, não espera acontecer”.


    Para abrir a mão e gastar de modo inteligente é preciso saber. A falta dessa sabedoria pode levar ao travamento da caixinha da vida. Abra se for capaz!


    Não basta estar disposto a abrir a mente ou o coração. Para ter sucesso não é suficiente querer abrir as mãos. É preciso conhecer o segredo: como abrir as caixinhas da vida!
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